
REQUERIMENTO Nº  25 , DE 2015 – CAE 

 

Requeiro nos termos do art. 58, da Constituição 

Federal do Brasil e do art. 93 do Regimento Interno do 

Senado Federal, a realização de Audiência Pública no âmbito 

desta Comissão de Assuntos Econômicos para tratar da 

atuação da Comissão de Valores Mobiliários frente às 

denúncias de desvios de recursos da Petrobrás, e seus 

impactos sobre os mercados de capitais. Considerando a 

motivação da Audiência Pública requerida, recomendo a 

presença do Presidente da Comissão de Valores Mobiliários, 

Leonardo Pereira. 

 

JUSTIFICATIVA 

 

A Petrobrás está sendo alvo de graves denúncias, 

envolvendo o desvio de vultosos recursos por vários anos sem 

que qualquer dos órgãos estatutários de governança da 

empresa tenha sido capaz de detectar qualquer desvio.  

Estas denúncias, associadas a problemas de má 

gestão, impactam diretamente o valor de mercado da empresa 

por meio das suas ações negociadas na Bolsa. A empresa já 

perdeu R$ 150 bilhões em valor de mercado apenas nos 

últimos quatro meses. As ações, que estavam cotadas a R$ 

24,90 em setembro, chegaram a R$ 8,40 em janeiro. 



É importante lembrar que a Petrobras possui 

milhares de acionistas minoritários que estão sendo 

prejudicados na medida em que a empresa tem recursos 

desviados de maneira ilícita e seu valor de mercado se 

deprecia de maneira significativa.  

Isto se torna ainda mais preocupante quando 

lembramos que existem fundos com recursos oriundos do 

FGTS, com milhares de pequenos quotistas, que estão 

integralmente aplicados em ações da empresa e, por 

consequência, estão sendo prejudicados. 

Os jornais brasileiros registraram que o 

Departamento de Justiça dos Estados Unidos abriu uma 

investigação criminal contra a Petrobrás para saber se houve 

pagamento de propina para a empresa, ou algum de seus 

funcionários, nas operações americanas da empresa 

brasileira.  

Também se noticiou que a SEC (Securities and 

Exchange Comission), órgão regulador do mercado 

americano, estaria investigando a empresa que tem ADRs 

(recibos de ações) negociados na Bolsa de Nova York. 

Assim, torna-se necessário questionar qual o papel 

da CVM frente à alegada investigação que a SEC (CVM 

americana) está fazendo a respeito das denúncias de desvios 

de recursos da Petrobrás.  

Também foi divulgado que a Petrobras criou 

comissões internas de investigação, inclusive com a 

contratação de empresas internacionais especializadas. 



 Assim, também é preciso esclarecer qual o 

acompanhamento que a CVM está fazendo destas comissões 

internas, e qual o andamento do processo interno da CVM 

com relação a este caso. 

Pelas razões aqui expostas, e pela urgência desse 

debate, peço apoio dos Srs e Sras Senadores para aprovação 

do presente requerimento. 

 

Sala da Comissão, 11 de agosto de 2015. 

 

Senador Ricardo Ferraço 


